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N ’a q u e l l e  t e m p o  ( l ) ,  c o m o  
J e s u s  f o s s e  s e g u i d o  d e  g r a n d e  
m u l t i d ã o  de p o v o  q u e  n ã o  t i ­
n h a  q u e  c o m e r ,  c h a m o u  o s  
s e u s  d i s c í p u l o s  e l h es  d i s s e  : 
T e n h o  c o m p a i x ã o  d ’ e s t e  p o v o ,  
p o r q u e  h a  j á  tr es  d i a s  q u e  e s ­
t ã o  corarr. igo,  e n ã o  t e e m  n a ­
d a  q u e  c o m e r ;  s e  o s  m a n d o  
em j e j u m  p a r a  s u a s  c a s a s ,  c a -  
h i r ã o  d e  f r a q u e z a  n o  c a m i n h o ;  
p o r q u e  a l g u n s  (Telles. v i e r a m  

- d e  l o n g e .  O s  d i s c í p u l o s  l h e  r e s ­
p o n d e r a m  : C o m o  s e  p o d e r i a  
a c h a r  n ’ e s t e  d e s e r t o  pã o  s u n i -  
c i e n t e  p a r a  o s  f u r t a r ?  P e r g u n -  
l o u - l h e s  el ie  : Q u a n t o s  p ã e s  
t e n d e s  ? S e t e ,  l h e  d i s s e r a m .  E n ­
t ã o  m a n d o u  a o  p o v o  q u e  se 
a s s e n t a s s e  110 c h ã o ;  e t o m a n ­
do  o s  s e t e  pã e s ,  d e u  g r a ç a s ,  e 
p a r t i n d o - o s ,  o s  deu  a o s  d i s c í ­
p u l o s  pa r a  o s  d i s t r i b u í r e m ,  e 
í»!le;s o s  d i s t r i b u í r a m  a o p o v o .  
T i n h a m  t a m b é m  a l g u n s  peque-j. 
n o s  p e i x e s  : e l ie  o s  a b e n ç o o u  
e os  m a n d o u  t a m b é m  d i s t r i b u i r .  
C o m e r a m  pois,  e f i c a r a m  f a r ­
t o s ;  e l e v a n t a r a m  s e t e  o e s t o s  
c h e i o s  d o s  p e d a ç o s  q u e  t i n h a m  
s o b e j a d o .  O r a ,  o s  q u e  c o m e  
r a m  e r a m  u n s  q u a t r o  mi l ,  e 
J e s u s  o s  d e s p e d i u .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Tenho compaixão d ’este povo.» 
Q ue tocante exemplo e que gran ­
de lição nos dá aqui 0 Salvador ! 
V ê  em torno de si infelizes que 
teem fóme, e as entranhas se lhe 
commovem, e apresSa-se a prover 
às suas necessidades. Todos os dias 
se offerece a Vossos olhos o  mes­
mo espectáculo : e os que teem 
fome são vossos irmãos ; e d ’um 
momento para outro um revez de 
fortuna vos póde reduzir ao mes- 
ip_o estado ! Verieis a olhos enxu­
tos a sua extrema miséria ! Elles 
estendem vos a mão : ficaria fecha­
da a vossa f  E ’ uma viuva áttri- 
bulada que vos pede um poyco de 
pão ; são pobres orphüos tintando 
de frio que vos pedqlri com qut 
vestir-se; é um pobre envergo­
nhado que vos oede em segredo 
com que contentar o dono da chou- 
p.ina em que arrasta seus tristes 
dias, e da qual ameaçam expul- 
sal-o ! Serieis tam duros, tam bar- 
baros, que lhes recusasseis o soc-  
corro que imploram, se está na 
vejfisa mão conceder lh’o V Ah ! «Não 
constristeis o coração do pobre, 
nem vos demoreis em dar áqueile 
que soffre.. Não deis motivo, aos 
que vos pedem, de vos maldize- 
íem pelas costas, pois aquelle que 
vos maldiz na amargura da sua 

alma será escutado na sua impre- 
caçâo ; será escutado por aquelle 
que o creou. Prestae ouvidos ao 
pobre sem enfado, e respondei lhe 
favoravelmente e com doçura. Sê 
de caridosos quanto poJerdes ; se 
tendes muito, dae muito ; se ten­
des pouco, tendo cuidado de dar 
de boa vontade d'esse pouco que 
tendes, lembrando vos que aquelle 
que dá ao pi>bre empresta ao S e ­
nhor, e que o Senhor o recom­
pensará como merece.»

Quando daes esmola, diz S.Joüo 
Chrysostomo, constituis a Deus de­
vedor, e Deus não recusa pagar 
com usura. Quando estendeis ao 
pobre mão caritativa, eJevaes a 
mão até ao céu, e o que alli reina

recebe a vossa esmola ; pois que 
nos advertiu que no grande dia 
do seu juizo diria aos que estive­
rem postos à sua dire.ta : «Quan­
tas vezes vós soccorrestes um dos 
mais pequenos de meus irmãos, a 
mim proprio soccorrestes.» Se Deus 
permittiu que houvesse pobres, foi 
em favor dos ricos, para que estes 
podessem, por meio da esmola, a- 
pagar os seus peccados. D ’este m o­
do a esmola é mais proveitosa aos 
que a dão que aos que a recebem 
«Porque a esmola livra de todo o 
peccado e da morte, e não deixa­
rá cahir a alma nas trevas. A  es­
mola serà motivo d ’ uma grande 
confiança diante do Deus supremo, 
para todos aquelles que a houve­
rem feito. A esmola faz achar a 
misericórdia e vida eterna, e o 
proprio Jesus Christo disse : «Dae 
esmola conforme os bens que ten 
des, e sereis purificados de todos 
os vossos peccados».

0 ’ vantajosa troca ! k lucrativo 
com m ercb  1 vós daes dinheiro, que 
é uma cousa passageira, perece- 
doura, que não podieis guardar, e 
recebeis a justiça que podieis con­
servar. com o auxilio da graça, 
e que, sendo felizmente conserva­
da até ao termo d'esta carreira 
mortal, permanece depois eterna­
mente. Admirável virtude da e s­
mola ! quão podero amente ajuda 
os que a dão ! E ’ amiga de Deus, 
e alcança facilmente o dom da g r a ­
ça a todos aquelles por quem s o ­
licita. Està em pé junto do tribu­
nal dc Jesus Christo, persuade ao 
supremo Juiz que seja propicio á- 
quelle que supporta o juizo, e que 
pronuncie a senteça em favor dd- 
le ; e, posto que haja peccado mui­
to, ella 0 corôa e proclama ven­
cedor. A ’ sua voz, abrem-se as, 
portas do ceu, e ella alli introduz 
com grande confiança todos aquèl 
les a quem confessa seus ; ninguém 
se oppõe á sua entrada : todos dão 
1 >gar e deixam livre passagem.

(1) Tres dias depois de ter che­
gado ao mar de Tiberiades.

O S  m  A C U S A M  D E  1N T Ú L E R A N C I A

N o  o n n o  t r a n s a d o  foi u i v o  
d u m a  s e n t e n ç a  c o n d e m n a t o r i a  
na E g r e j a  e v a n g e l i c a  d a  P r ú s s i a  
o p a s t o r  J a t h o ,  e  r e c e n t e m e n t e  
u m a  n o v a  s e n t e n ç a  c o n d e m n a ­
tor ia  a c a b a  de t e r  l u g a r  por 
p a r t e  d a  G o m m i s s ã o  d e  v i g i ­
l â n c i a  da m e s m a  E g r e j a ,  c o n t r a  
0 p a s t o r  T r a u b .

O s  p o r m e n o r e s  q u e  c o n c o r ­
re m n e s t e  r e c e n t e  a c t o  d a ou 
c t o r i d u d e  s u p e r i o r  d a  s e i t a  
p r o t e s t a n t e ,  s ã o  b e m  i n t e r e s ­
s a n t e s  par a n ã o  d e i x a r m o s  de 
os  e x p o r  a f i m de q u e  o l e i t o r  
p o s s a  a p r e c i a l - o s  e m  t o d o  0 
seu va lor .

0  p a s t o r  T r a u b  é u m  cri ti co 
l i t e r á r i o  d e  g r a n d e  a c t i v i d a d e  
e n ã o  m e n o r  i l l u s t r a ç à o .

C o m o  tal  e s c r e v e u  u m  l i v r o  : 
0  Christianisino do Estado e a 
Egreja popular, e m  q u e ,  c o m  0 
m a i o r  r es pe i to  p e l a s  p e s s o a s  e 
p e l a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  e x p u n h a  o s  
m a l e s  q u e  a  E g r e j a  e v a n g e l i c a  
sof f re  e m  fa ce  d o  p o d e r  c ivi l .

T o d a s  e s t a s  q u a l i d a d e s  de 
h o n r a d e z  e d e  c r i t é r i o  f o r a m 
r e c o n h e c i d a s  pel o a l t o  T r i b u n a l  
q u e  j u l g o u  o a s s u r a p t o ,  d e c l a ­

r a n d o  d e  b o a  f é  q u e  0 a u t o r  
do l i v r o  só  t i v e r a  a  i n t e n ç ã o  
de e s c r e v e r ,  c o m o  h o m e m  l ivr e,  
u m a  s e v e r a  c r i t i c a ,  c o m  o fim 
d e  c o n t r i b u i r  p a r a  0 m e l h o r a ­
m e n t o  d a  E g r e j a .

E s t a v a  fór a d e  d u v i d a  q u e  
0 a c c u s a d o  n ã o  t i n h a  e s c r i p t o  
0 s e u l i v r o  c o m  m a l  l o s a  i n ­
t e n ç ã o .

A c c r e s c e  q u e  el ie c u m p r i a  o 
s e u  of i i c i o  d e  P a s t o r  d a  Com-.  
mun id a. de  R e i n o l d i ,  c o m  u m a  
d e d i c a ç ã o  n a d a  c o r a m u m ,  a p -  
p l i c a n d o  s u a  g r a n d e  a c t i v i d a d e  
110 t r a t a r  d o s  d o e n t e s  p o b r e s  
e r e m e d i a l - o s  em t o d a s  a s  s u a s  
n e c e s s i d a d e s ,  ç e m  a b a n d o n a r

p o r  i s so  a  su a v o c a ç ã o  de lite- 
t e r a t o  e p u b l i c i s t a .

A p e z a r  de t u d o ,  o  F i s c a l  
s u s t e n t o u  a  a c c u s a ç ã o ,  poi s,  si  
b e m  p o d i a m  s e  r e c o n h e c e r  a s  
q u a l i d a d e s  e s p e c i a e s  d o a c c u ­
s a d o ,  o  ter  e s t e  e m i t t i d o  em 
p u b l i c o  i d e i a s  q u e  p o d i a m  s e r  
o b j e c t o  d e  d e s c r e d i t o  p a r a  a 
E g r e j a  n a c i o n a l  o  t o r n a v a  r é o  
p a s s i v e l  d e  e x p u l s ã o .

0  T r i b u n a l  p o r  f im d e c r e t o u  
a s e p a r a ç ã o  d o p a s t o r  T r a u b  
d o s  o t i i c i o s  ec c l e si as t Fc o s.

E s t e  m e m b r o  d a  E g r e j a  e v a n ­
g e l i c a ,  c o m o  s e  v ê  pel a p r ó p r i a  
s e n t e n ç a  t i n h a  c o n s e g u i d o  a d ­
q u i r i r  g r a n d e s  m é r i t o s  n o  d e ­
s e m p e n h o  d o  s eu  m i n i s t é r i o  ; 
n ã o  o b s t a n t e ,  d e  n a d a  i s s o  l h e  
v a l e u  p e r a n t e  a  C o m m i s s ã o  de 
v i g i l a n c i a ,  a q u a l  p o r  m a n t e r  
i n t a c t a  a d o u t r i n a  d a s u a  E g r e ­
j a ,  foi o b r i g a d a  a u z a r  d a q u e l -  
l e s  m e s m o s  m e i o s  q u e  p r o t e s ­
t a n t e s  e m o d e r n i s t a s  r e p r o v a m  
c o n s t a n t e m e n t e  á  E g r e j a  C a -  
t h o i i c a  a c c u s a n d o - a  d e  i n t o l e ­
rante. . .

N o t o r i a  ê  a  f a l t a  d e  l o g i c a  
d os  q u e  t o d o s  o s  d i a s  v o l t a m  
a  c l a m a r  c o n t r a  a  s e v e r i d a d e  
d a E g r e j a  C & t h o l i c a  p o r q u e  
a d m o e s t a  o u  c o n d e m n a  a t o d o s  
a q u e l l e s  q u e  i r r e f l e c t i d a  o u  
m a l d o s a m e n t e  e x p a n d e m  i d e i a s  
q u e  a t a c a m  o s  p r i n c í p i o s  f u n -  
d a m e n l a e s  d a  s u a  d o u t r i n a .

T o d a  a  p e s s o a  h o n r a d a ,  a -  
m a n t e  d o  principio** r e g u l a d o r  
q u e  e s t a b e l e c e  u m a  b a s e  de 
o r d e m  e í í i ca z ,  n ã o  p o d e  d e i x a r  
d e  r e c o n h e c e r  e a p p r o v a r  0 
r e c u r s o  d i s c i p l i n a r  q u e  u z a  e 
s e m p r e  u z o u  a  E g r e j a  C a t h o -  
l ica.

Q u e  s e r i a  d o  m u n d o  s e m  es  
sa  « i n t r a n s i g ê n c i a »  n a s  c o u s a s  
e s s e n c i a e s V  U m  c h á o s  i n d e f i ­
nido,  o n d e  só s e  e n c o n t r a r i a m  
á  v o n t a d e  o s  e s p í r i t o s  a b a s t a r ­
d a d o s ,  r e p l e t o s  d e  i g n ó b e i s  
p a i x õ e s  e e x e c r á v e i s  v í c i o s .

M a s  é p r op r i o  d a  p r o t e r v i a  
a u d a z  q u e  c o m m i n a  c o m  a t y -  
r a n n i a  m a i s  c r u e l  e i o h u r a a u a ,  
c l a m a r  c o n t r a  a q u e l l e  p r i n c i p i o  
d e o r d e m  q u e  o p p õ e  u m  d i q u e  
r e s i s t e n t e  a o s  s e u s  e s t r a v a s a -  
m e n t o s  e t u r b u l ê n c i a s .

O n d e  e s t á  a t r a n s i g ê n c i a  d e s ­
s a s  n a ç õ e s  q u e  s ã o  a s  q u e  m a i s  
t e m  l e v a n t a d o  0 gr ito  c o n t r a  a 
i n t o l e r â n c i a  d a E g r e j a  C a t h o -  
l i ca ? —  Q u e  0 d i g a m  a s  v i c t i -  
m a s  de s e u  f u r o r ,  n ã o  s ó  os  
q u e  se a l i m e n t a r a m  n o  s e i o  q u e  
n u t r i u  o s  p r o p r i o s  o r g a n i s m o s  
r e v o l u c i o n á r i o s .

E ’ r a c i o n a l m e n t e  a d m i r a v e l ,  
q u e  u m a  i n s t i t u i ç ã o  c r e a d a  p a ­
ra e s t a b e l e c e r  e p e r p e t u a r  a 
o r d e m  0 h a r m o n i a  na s o c i e d a  
de,  s e j a  r í g i d a  e s e v e r a  n o s  
s e u s  p r i n c í p i o s  f u n d a m e u l a e s  ; 
m a s  é d e  t o d o  o p o n t o  i n s u p -  
p o r t a v e l  q u e  f a c ç õ e s  a u d a c i o s a s  
e t u r b u l e n t a s ,  a v a s s a i e m  as  
n a ç õ e s  c o m  d e s m e d i d a  p r o t e i -  
via,  o p p r i r n i n d o  0 p o v o  c o m  o 
f er r e o  j u g o  d e  c a n i b a l e s c a  f e ­
r oc id a de .

E s s a  s im ,  q u e  é d e s h u m a n a  
i n t r a n s i g ê n c i a .

O  Santo Padre Pio X  encom- 
mendou ao revdmo. P. Vido, S u ­
perior Geral dos Clérigos regula- 
res de S. Camillo de Lelis, estu­
dar o assumpto sobre a reforma 
da Calendario e ver ai poderia fi­
xar se uma data certa para o dia 
de Pascoa da Resurreição.

Nas altas rodas ecclesiasticas do 
Vaticano fala se de que Pio X  em 
breve convocará 0 Concilio V a t i­
cano particularmente para que san­
cione solemnemente o novo Codi 
go retermado.

No mosteiro franciscano de Bo 
zen falleceu o Rtno. P. Vicente' 
Maria Gredier na avançada edade 
de 89 annos. Era um naturalista 
illustre, cujas obras, aliás nume 
rosas e de subido valor, muito 
concorreram para que se conheces 
sem as riquezas entomologicas do 
Tyrol.  Mais tarde quando se p e sf

A q o s t í n h o  ) B R A S I L

quisar essa parte da zoologia, quan­
do estudos aprofundados forem l e - 
vados a eífeito, grande subsidio 
prestarão, preciosas pedras engas­
tarão 110 monumento da sciencia 
zoologica sobre os insectos, as o- 
bras, que 0 genio do sabio natu­
ralista Gredier compoz, immortali- 
sando o seu nome. Mais uma vez 
convença-se a incredulidade de 
que a sciencia genuina, e escoima- 
da de preconceitos sectários, lon­
g e  de ser inimiga de Deus, é sua 
filha de predilecção, porque Deus 
é auctor das sciencias : Deus scien 
tíarum auctor esl.

O  patriarcha de Goa /"índia por- 
tugueza) foi multado, jà pela ter­
ceira vez, durante o regimen re­
publicano. Tem  que pagar 250 mil 
trancos. O  governo o accusa de 
impedir systematicamente qqe se 
façam inventários de egrejas na 
colonia portugueza, intimando 0 
povo a nãe consentir que se ti­
rem as joias da sepultura de S. 
Francisco Xavier. A  situação é 
critica. Embarcaram dotis batalhões 
para a índia.

Numa encyclica que o Papa Pio 
X  acaba de dirigir a todos os 
Bispos da America Latina, S. S. 
os eshorta a cooperarem, o quan­
to possivel, com os respectivos 
governos no sentido de ser me­
lhorada a situaçãó dos indios do 
continente sul americano.

Olhemos por 
nosso bem

A i  d e  u m p o v o  q u e  cori l ia 
a  s u a  s o r t e  a  a m b i c i o s o s  a -  
v e n t u r e i r o s  e h o m e n s  s e m  p r o ­
b i d a d e ! A  j u s t i ç a  e o s  d i r e i ­
t os  s e r ã o  m e n o s  p r e z a d o s ;  as  
l e i s  m a i s  s e r i a s  s e r ã o  l e t t r a  
m o r t a  ; e, e m  l o g a r  d a  pa z,  d o  
b e m  e s t a r  e  p r o s p e r i d a d e  m o ­
ral  e m a t e r i a l ,  so n e l i e  r e i na  
r á  a p r e p o t ê n c i a ,  i n s u l t o ,  o i n ­
t e r e s s e  p e s s o a l  g r o s s e i r o  e a 
l u e t a  d e  i r m ã o s  c o n t r a  i r m ã o s .

A s  l u c t a s  p a r t i d a r i a s ,  q u a n ­
d o  n ã o  s ã o  d e  ideas  e  p l a n o s  
d e  a c ç ã o  b e n e f i c a  e m  p r ó l  de 
u m  p o v o ,  m a s  s ó  d ó s  p r o p r i o s  
i n t e r e s s e s ,  d e  p r e p o n d e r a n c i a s  
oil p a i x õ e s ,  s ã o  0 m a i o r  f l a g e ­
l o e d e s g r a ç a  q u e  p o d e  s o t p « -  
vir  a  e s s e  p o v o .  S ó  n e l l e  r e i ­
n a r ã o  o  d e s a s o c e g o ,  a pertur* 
b a ç ã ó ,  a d e s o r d e m  e a c a l u m  
n ia  e o s  i n s t i n c t o s  de f er a,*que 
l u et a  p o r  f i car  c o m  0 m e l h o r  
b o c c a d o  o u p o s ta .

O r a  se e s s e  p o v o  q u e r  ol ha r,  
c o m o  d e v e ,  p o r  seu b e m  e z e • 
l ar  os  i n t e r e s s e s  c o m m u n s ,  q u e  
s ã o  t a m  b e m  o s  s e u s  p a i t i c u -  
l ar e s ,  d e v e  c o n h e c e r  b e m  de 
q u e  l a d o e s t ã o  e q u a e s  s ã o  
o s  s e u s  verdadeiros a m i g o s .

P e l a s  obras ê  q u e  el l es  se 
c o n h e c e m  e p e l &  v i d a s  q u e  
t ê m  l id o,  e  n ã o  p e l a s  p r o m e s ­
s a s  ou p a l a v r i n h a s  b o n i t a s ,  q u e  
m u i t a s  v e z e s  ou q u a s i  s e m p r e  
têm.

U m  p o v o  o u  m u n i c í p i o  d e ­
ve  s a b e r  c o m  q u e  h o m e n s  p o ­
d e  c o n t a r ,  e e m  q u o  h o m e n s  
se pode fiar. E  a e s s e s  só  é 
q u e  d e v e  c o n f i a r  a s u a  sorte,  
o  s e u  g o v e r n o  e d a r  0 s e u v o ­
to.  P o r i s s o  é q u e  d o  s a b e r  dar  
o  v o t o  d e p e n d e  tu d o.

H o m e n s  d e  c o n f i a n ç a  e d e  
bom g o v e r n o  n ã o  f a l t a m ,  in 
t e g r o s ,  i n c o r r u p t í v e i s ,  c o n s c i e n  
c i o s o s  g r a n d e s  z e l a d o r e s  do 
b e m  c o r a m u m ;  o q u e  fa lt a  6 
q u e m  l h e s  d ê  0 a p o i o ,  l h e s  re 
c o n h e ç a  o s  m é r i t o s  e o s  d e ­
f e n d a  d a s  c a l u m n i a s  c i n s i ­
n u a ç õ e s  m a l é v o l a s  d o s  s e u s  c o n ­
t r á r i os ,  e m p e n h a d o s  em d e t u r ­
p ar  f a c t o s ,  e m  si h o n e s t í s s i ­
m o s  e d i g n o s  de l o u v o r ,  p o r ­
q u e  a  p a i x ã o  e a m b i ç ã o  o s  
c e g a  e o s  faz v e r  c o m  m a u s  
o l h o s  o u por  d i t í e r e n t e  p r i s m a .

E  s a b e  h o j e  m u i t o  b e m  a r ­

ma r- s e  e s s a  p o l i t i c a g e m  m e s ­
q u i n h a ,  b a i x a  e i n t e r e s s e i r a  ; 
s a b e  a r c h i t e c t a r  o p l a n o  e m o ­
v e r  a g u e r r a  p a r a  l o g r a r  s e u s  
d a m n a d o s  i n t e n t e s  e f in s -o c *  
c u l t o s ,  f a z e n d o  c r e r  á s  m a s s a s  
i n c o n s c i e n t e s  q u e  s ó  t e m  e m  
v ist a  0 b e m  d ó  p o v o ;  q u a n d o  
o u n i c o  m o v e i  de t u d o  i n ­
t e r e s s e  p r o p r i o  e d o s  s e u s  a -  
p a n i g u a d o s  o u  d a  s u a  panel l i-  
nha.

A s  p r o m e s s a s  por  u m l a do  
e 0 d i n h e i r o ,  s o b r e t u d o ,  é q u e  
s ã o  a g r a n d e  a r m a  ; e por  o u ­
tro é o p a p e l  o u j o r n a l  q u e  é 
p o r t a v o z  o u a l a v a n c a  p a r a  d a r  
o i m p u l s o  e c o m  m u nica  r o m o ­
v i m e n t o .  T o d o  0 c u i d a d o  cora 
el ie  é  po uc o .

P á r a  o j o r n a l ,  pois,  é q u a  
d e v e  v o l t a r  a  á t t e n ç ã o  u m  p o ­
v o  e s p e rt o,  e d u c a d o  e z e l a d o r  
d o s  s e u s  a l t o s  i n t e r e s s e s ,  b o m  
g o v e r n o  e b e m  e s t a r  s o c i a l .  E ’ 
p o n t o  c a p i l a l i s s i m o  p a r a  s u a  
o r i e n t a ç ã o  e p e n s a r  s e g u r o .

Q u a n d o  o r g a n ,  d e  u m  p a r ­
t ido se t o r n a  o p o r t a v o z  de 
i n s u l t o s  e c a l u m n i a s  e d e t u r ­
p a ç ã o  de f a ct u s ,  q u a n d o  s e -  
m e i a  d e s u n i ã ó  e d i s c ó r d i a s ,  
q u a n d o  m a c u l a  h o n r a s  a l h e i a s  
p o r q u e  n ã o  p o d e  v e l  a s  n e m  
h o m b r e a r  c o m  ei las ,  q u a n d o  
a n d a ,  d i g a m o s  a s s i m ,  f a r e j a n ­
d o  r o u p a  s u j a  por  l a r e s  d e f e ­
sos ,  p a r a  a  e x p o r  ' a o s  o l h a r e s  
e f a l l a s  d o s  s o a l h e i r o s  e e s s e  
é  p o r  v i a  d e  r e g r a  o - s e u  p l a ­
no d e  a t a q u e  a o s  a d v e r s á r i o s ,  
e s s e  o r g a m  o u p a p e l  d e v e  s e r  
c o a d e m n a d o  a o  o s t r a c i s m o  e 
j r r i s à o  p u b l i c a ,  p a r a  b e m  e 
h o n r a  d o  p u b l i c o  e d o s e u p a r ­
tido.

M a l  v a e  á  f a c ç ã o  q u e  faz 
c a u s a  c o m m u m  c o m  tal  o r g a m  
e p o r  el ie  s e  n o rt e ia .  E  m a l  
v a e  a um p o v o  q u e  n ã o  r e a g e  
c o n t r a  t a n t o  mal .

S.

O governo portuguez não quer 
supprimir sua legação junto à S a n ­
ta Sé, para não perder sua influen­
cia na Asia. No paiz não hu um 
Bispo que não tenham perseguido, 
um convento que não tenham ro u ­
bado ; as medidas mais odiosas de 
perseguição foram adoptadas con • 
tra a Egreja : lá por fóra querem 
continuar a passar por catholicos 
e gozar da influencia benfica da 
Egreja.

■ 1 ■■!!- -
E U  S O U  C A T H O L I C O !

Não basta dizel-o. é ncessario 
proceder como quem de veras o é.

A  primeira regra para ó catho- 
lica é obecer á Santa Igreja de 
Roma ou o que é mesmo, ao Papa 
seu chefe. Sem isto ninguém é 
catholico, como ninguém assenta 
praça no exercito sem se compro- 
metter a obedecer o general.

Ora que manda Santa Igreja 
de Roma ou Papa ?

Manda acreditar certos dogmas 
como Santíssima Trindade, Incar- 
nação e Vida Fuctura ; manda 
obedecer aos mandamentos como 
o da Missa, o da Confissão e Com- 
munhão ; e prohibe entrar em cer­
tas sociedades como Maçonaria, 
Spiritismo, Socialismo.

E  comtudo ha pessoas que se 
dizem catholicas e r.ão acreditam 
nas penas eternas, não vão á 
Missa ao Domingo, não se con­
fessam ao menos uma vez no 
anno ; e pertencem a sociedades 
prohibidas.

Estes taes serão, catholicos ? S e ­
rão de noane, catholicos portanto 
honorários, mas não reaes, fingiaòs 
mas não verdadeiros, do mesmo 
modo que ha soldados fingidos e 
incapazes de, se forem em campo, 
defenderem a patria.

O verdadeiro soldado logo que 
o chama o general, deixa as com- 
ntodidades da paz, toma as ar­
mas, põe se em campo e arrosta 
os perigos. Assim faz o verda­
deiro] catholico. Sempre prompto 
a ouvir a voz do Papa, não al-  
tende a difficuldades, esquece os 
seus coininodos, e convencido de 
qne foi Deus quem revestiu- o
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tíeu.minações, convencido c  no 
está ■'e que assim com® ao Papa 
compele dar -»s suas orden3 ao 
catholico compete obedecer, exa 
ctamente como no campo da b a ­
talha o general manda e o soldado 
obedece.

A.

' F á U C f i  I N C R I Y R f c  ! • • •

Q ue houvesse outròra anlhropo* 
phagos no Brazil, é ponto histó­
rico indiscutível.

Q ue houvesse, ou talvez ainda 
haja, geophagos poder-se-ha acre­
ditar.

Mas que houvesse e haja copro 
phagos!...  Não, isso é que nin­
guém pode admittir. E  em V iu  
então ! Cred •,Santo nome de Deus!..

E  com tudo é o que se afíirma 
em lettra redonda, no biscniauario 
ytu in o  n. 1328.

Como muitos leitores não nos 
darão cred to, ahi vão a9 palavras 
formaes :
«Descobriremos a origem do amor 
(dos Padres) pelo chacal (partido 
doa maragatos !) que tendo d ev o­
rado as carnes (antropcphago !), ten 
ta devorar as fezes  (coprophago !) 
do povo ytuano.»

£ '  uma das maiores tolices, que, 
creio, os leitores terão visto em 
léttra de molde. À o  men«s eu 
*ue tenho lido tantas, não vi até 
agora nenhuma que, neste genero, 
com ella .se parecesse.

Jà isto de imaginar um chacal a 
devêrar peses revela ignorancia cras­
sa dos instincto? appetitivos de 
um c arn ív o ro ; mas appliear meta- 
pho rica mente esta palavra a uma 
facção ou a seus similhantes, e 
representai a a «tentar (!) devorar 
as fezes... do p;-vo ytuano...»c ne' 
cedade tão rematada ou tão cega 
paixão que não ha palavras para 
a expressar dignamente...

Para honra sua e do povo ytua- 
no deponha a penna, collega.

Mas, se q J z e r  continuar a dar- 
nos matéria de riso, descobrindo 
a origem do tal amor (1) dos Pa­
dres, pelo chacal, que tenta d evr  
rar  aa fezes... não lh’o levaremos 
a mal.

M-<s, eckelas mds blandas !...
* * *

Injurias ao Papa castigadas. - O  
que os homens não fazem, Deus 
se encarrega de fazel-o.

Em Citta de CasteHo (Italia) re­
presentaram burlescamente em uma 
mascarada de carnaval as recepçOes 
d o Papa aos Prelados. A  parodia 
correu entre risos e applausos d 'u- 
ma multidão de acanalhados es 
pectadores.

Mas a mão de Deus se fez sen • 
tir  bem depressa. Apenas entrou 
em  casa aquelle que reprentara de 
Papa, quando cahiu victima d ’ uma 
congestão cerebral e morreu sem 
ter tido o tempo de Be reconciar 
com Deus.

Em  Messina um joven disse : 
«Com este pé quizera dar ponta­
pés no Papa e com esta mão bo­
fetadas». E  ao terminar estas p a ­
lavras cahiu no chão com o pé e 
a mão paralysados.

E '  que a palavra de Deus não 
mçnte, e Deus d isse:  «Nãotoqueie 
no6 meus ungidos !*>

r R A E Ç Ç A

A s  f e s t u s  e m  h o m e n a g e m  à 
h e r o i n u  de O d e a  tis, t i v e r a m  
e g t e  a u n o  u m  b r i l h a n t i s m o  d e - 
sutsado um I o d a  a  F i a n ç a ;  m a s  
o n d e  c o m  m a i o r  s o l e m u i d a d e  
s e  c e l e b r a r a m  foi  e m  P a r i s .

N a  c a t l i e d r a l  d e  « N o t r e  D a -  
me.» l i t e r a l m e n l e  c h e i a  d e  ad- 
m i r a u o r e s  d e  J o a n n a  d A r c . o f - 
l i c i o u  d e  p< n t í li ca 1 M o n s .  A  
m e t t e ,  cai  d e a l - a r c e b i s p o  d e  P a ­
ris ,  f a z e n d o  o  p a n e g y r i c o  0 p a ­
d r e  H e b e r l ,  u m  d o s  o r o d o r e s  
s a c r o s  d e  m a i s  f a m a  h o j e  e m  
F r a n ç a .

O  p o v o  p r o j e c t o u  u m a  r o ­
m a r i a  à s  q u a t r o  e s t a t u a s  e x i s  
t e n t e s  e m  P a r i s  d a  c e l e b r e  h e - 
r o i na ,  f i c a n d o  o s  p e d e s t a e s  c o ­
b e r t o s  d e  f l or e s  d a s  q u e  i am 
d e p o s i t a n d o  o s  r o m e i r o s  a o 
p a s s a r e m  por  d i a n t e  d a e s t a ­
tu a.

T o d o s  o s  l y c e u s  d e  P a r i s  es- 
t a v a m  r e p r e s e n t a d o s  n a  rai ni-  
f e s t a ç à o ,  j u n t a m e n t e  c o m  os 
p a r t i d á r i o s  d a  « A c ç á  ■ F r a n c e -  
zu» c h e f i a d a  por  L e à o  D a u d e t .  
A s  s a e c a d a s  n a s  c a s a s  d e  t o ­
d o s  o s  b a i r r o s  de P a r i s ,  e s t a -  
v u m  g a n  ida m e n t e  e n f e i t a d a s  
c o m  b a n d e i r a s .

E m  R o u e n ,  o u d e a  j o v e n  guer ­
r e i r a  fui q u e i m a d a ,  a s  f e s t a s

U  e t a m b e m  s o l e m n i s s i m a s . .  
íí> Humma ,  a F r a n ç a  t e v e  um 
m o v i m e n t o  d e  p a t r i ó l i s m o  c h r i s  
t ã n  m u i t o i c o n 3 o l o d o r .

O  G o v e r n o  f r a n c e z ,  a p e z a r  
«ia p e r s e g u i ç ã o  q u e  m o v e  á 
E g r e j a  c a t h o l i c a ,  e  p r i n c i p a l ­
m e n t e  a o s  i n s t i t u t o s  r e l i g i o s o s ,  
t e m  q u e  r e c o n h e c e r  o  m é r i t o  
d e s s e s  m e s m o s  q u e  p e r s e g u e  
e p r emi a r  a s  s u a s  v i r t u d e s .

E m  a t t e n ç ã o  a o  s eu  p a t r i o ­
t i s m o  e a o  s eu  z e lo ,  foi  c ó n -  
d e c o r a d o  c o m  a c o m m e n d a  da 
L e g i ã o  d e  H o n r a ,  o s u p e r i o r  
d o s  M i s s i o n á r i o s  M a r i a n i s t a s  
d o  J a p ã o ,  Mr.  A f f o n s o  H e i n  
rien.  E s t e  a c t o  d o  g o v e r n o  
f r a n c e z  v e m  d e m o n s t r a r  a i n ­

j u s t i ç a  c o m  q u e  t e m  p r o c e d i ­
d o ,  e p r o c e d e  na e x p u l s ã o  d a s  
O r d e n s  rel igiosa.?  d o  s o l o  p á ­
trio.

Q u e m  e g u a l a  e m  z el o ,  p a ­
t r i o t i s m o  e s a c r i f í c i o  pel o b e m  
d a  h u m a n i d a d e  a o  r e l i g i o s o  ?

F B O T E a T A C f T X S M O

Q u a n d o  u m  p r o t e s t a n t e  q u e r  
a t a c a r  a  R e l i g i ã o  C a t h o l i c a  d iz  
q u e  e s t a  s e  c o r r o m p e u ; m a s  
p a r a  p r o v a r  a  f a l s i d a d e  d e  tal  
a f f i r m a ç ã o  b a s t a  n o t a r  q u e  a 
Religião Catholica é a mesma em  
to d » a parle do m undo  e  por  
t a n t o  n ã o  p o di a  s e r  c o r r o m ­
p i d a  p e l a s  p a i x õ e s  h u m a n a s ,  
q u e ,  c o m o  a  e x p e r i e n c i a  o  eu 
s i n a,  pôeru o s  s e u s  e s c r a v o s  
e m  g u e r r a  a b e r t a  u n s  c o m  o s  
o u t r o s .  C o m b i n a m - s e  u n s  p o u ­
c o s  d e  h o m e n s  p a r a  d a r  um 
p a s s e i o .  Q u e  s u c c e d e ? D e n t r o  
era p o u c o  d e i x a m  d e  c o n c o r ­
d a r  e t a l v e z  a  d i s s e n ç à o  v a e  
t ã o  l o n g e  q u e  c a d a  u m  i r á  s o -  
s i n h o  p a r a  s u a  c a sa .

S e  a  I g r e j a  n ã o  f o s s e  d i r i ­
g i d a  p e l o  E s p i r i t o  d e  D e u s ,  
m a s  pe l us  p a i x õ e s  h u m a n a s ,  
n u n ç a  p o d e r i a  a p r e s e n t a r  e s s e  
e s p e c t á c u l o  un kj o,  o d a  p e r ­
f e i ta  h a r m o n i a  n o  d o g m a  e 
m o r al .

O s  p r o t e s t a n t e s  g o z a r ã o  d a 
m e s m a  u n i d a d e .

N ã o ,  é t ã o  p a t e n t e  a  d i s c ó r ­
di a q u e  r e i n a  e n t r e  el les,  q u e  
n e m  a m e s m a  s e i t a  s e  e s f o r ç a  
p e lo  n e g a r .  I d e  a  q u a l q u e r  d o s  
p a i z e s  o n d e ' o  P r o t e s t a n t i s m o  
a s s e n t o u  a r r a i a e s ,  á  I n g l a t e r r a  
o u  a o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  p o r  
e x e m p l o .  E s f o r ç a e - v o s  p o r  c on  
t a r  a s  d i v i s õ e s  e s u b d i v i s õ e s  
e m  q u e  a s e i t a  s e  t e m  e s p h a -  
c e l a d o ,  n ã o  0 c o n s e g u i r e i s  p o r ­
q u e  d i a  a  d i a  s e  a p r e s e n t a r á  
a l g u m a  n o v a m e n t e  e m  c a m p o .  
S e r ã o  L u t h e r a n ó s ,  s e r ã o  c a l v i -  
n is t a s ,  s e r ã o  s o c i n i a n o s ,  uni  
t a r i o s ,  b a p t i s t a s ,  a n a b a p t i s t a s  
e t a n t o s  o u t r o s  n o m e s  di f fe 
r e nt e s ,  e t a n t a s  d o u t r i n a s  n o ­
v a s  e  a b s t r u s a s  q u e  s e m p r e  
t e r e i s  n o m e s  a a p r e n d e r ,  n o v i ­
d a d e s  d e  d o u t r i n a  a  n o t a r .

E  t o d a s  e s s a s  s e i t a s  tara 
c o n t r a d i t ó r i a s  u m a s  c o m  as  
o u t r a s  d i r ã o  q u e  s e  f u n d a m  
na S a g r a d a  E s c r i p t u r a ,  e te 
r ã o  o u s a d i a  b a s t a n t e  p a r a  a f -  
f í ri nar  q u e  a s  d o u t r i n a s  q u e  
p r o f e s s a m  s ã o  e í f e i t o  d a  i n s ­
p i r a ç ã o  d o  E s p i r i t o  S a n t o .  C o  
m o  p ó d e  a E s c r i p t u r a  S a g r a ­
d a q u e  é p a l a v r a  d e  D e u s  e o 
E s p i r i t o  S a n t o  q u e  é D e u s  El- 
le m e s m o  e n s i n a r  s o b r e  a m a ­
ina m a t é r i a  o  sim  q o não  ? 
V i r á  o L u t h e r a n u  e d i r á  q u e  
é a  E s c r i p t u r a  S a g r a d a  e o 
E s p i r i t o  S a n t o  q u e  o  e n s i n a m  
a a b o m i n a r  o m i i l e n a m m o ,  a o 
C o n t r a r i o  d o  A d v e n t i s i a  q u e  
p o r  el ie  s u s p i r a  í n s i r u i d o ,  
s e g u n d o  diz* d o  E s p i r i t o  de 
D e u s  e d a  E s c r i p t u r a .

V e m  o  A n g l i c a n o  e d i r á  q u e  
n ã o  s e  «leve r e b a p t i s a r  n i n g u é m ,  
v e m  0 t í a p t i s t a  e dira* q u e  
s i m ,  í i f í i r m a n d o  a m b o s  q u e  s e ­
g u e m  o E s p i r i t o  S a n t o  e  a 
S a g r a d a  E s c r i p t u r a .

P o d e r á ’ a d m i t t i r  s e  m a i o r  a -  
b s u r d o  V

E i s  o n d e  l e v o u  o s  P r o t e s ­
t a n t e s  o  o r g u l h o  c o m  q u e  s e  
r e v o l t a r a m  c o n t r a  a I g r e j a  Ca-  
t h o i i c a ,  a f f i r m a n d o  q u e  a  S a ­
g r a d a  E s c r i p t u r a  l h e s  b a s t a v a .

A .

E is  o in im ig o

O  p r e m i o  i n s t i t u í d o  p o r  F.  
A n d i f f r e d ,  n o  v a í o r  d e  l ò . o o o  
f r a n c o s ,  e  d e s t i n a d o  a  r e c o m ­
p e n s a r  «os m a i o r e s  e rrr/i» f o r ­
m o s o s  s e r v i ç o s  d e  q u a l q u e r  
g e n e r o »  foi  e s t e  a u n o  o u t o r g a  
d o  pe la  A c a d e m i a  de S c i e n c i á s  
M o r a e s  e P o l í t i c a s ,  a m o n s .  
A u g o u a r d ,  b i s p o  d o  C o n g o .

A FEDERAÇAO

H a  j d  a l g u n s  a n n o s  0 g u \ e  
n ; 1 .ã o p ô d e  d e i x a r  d e
r e c o n h e c e r  o s  r e l e v a n t e s  s e r ­
v i ç o s  d o  cíi<» m e t o  p r e l a d o ,  c o n ­
d e c o r a n d o  c o m  a c r u z  da 
L e g i ã o  d e  H o n r a .  A g o r a  é a 
n o t á v e l  a c a d e m i a  q u e ,  a s s o c i a n ­
do-se a o s  s e u s  s e n t i m e n t o s  g e  
r a e s ,  p r e s t a  s u a  h o m e n a g e m  a  
q u e m  c o m  t o d a  j u s t i ç a  é  c h a ­
m a d o  -  o  a p o s t o l o  d o  C o n g o .

N a d a  d i s s o  i m d e d i r á  e n t r e ­
t a n t o  q u e  a  p h r a s e  c e l e b r e  de 
G a m b e t t a  s e ja  r c o e d a  c o r r e n t e  
n o s  m e i o s  g o r e r n a m e n t a e s  d a  
F r a n ç a .

1 tal historia 
dos colchões !

Até que emfim. depois dos sar­
rabulhos litterarios, fastidiosissimos 
de longos artigos ou acervos de 
palavrões e ideas desconnexas e 
confusas, nos vem 0 bisemanario 
com algama cousa que se entenda ; 
e nos cita factos e factos verdadei 
ros.

Mas... desgraçada sorte do arti 
culista infeliz ! Esses factos nada 
fazem ao caso, paia nada lhe ser­
vem ; ou melhor, servem para con 
fusão e vergonha do escrevinhador.

Mas, primeiramente, a que vem 
relembrar factos, que já se deram 
ha annos, e nada, absolutamente 
nada têm com oassum po dos mas- 
sudos artigos ? Não podemos atinar 
com explicação alguma a não ser 
a precisão em que o articulista se 
viu de se agarrar, qual misero nau­
frago, a qualquer coisa que pôdesse 
encontrar á mão ; e que foram os 
colohões e travesseiros. Causa lasti­
ma !

E* verdade, sim que os Padres 
emprestaram camas (queria dizer 
leito s) colchões e traveisseiros aos 
maragatos, por occasião das eleições 
de Vtú. E  fizeram muito bem.

Prove 0 contrario a penna fer­
renha 1 Haviam de os maragatos, 
por serem maragatos, dormir no 
ctofto ou na terra fria, havendo ca­
mas em Y t ú  para se lhes facilitar 
e conciliar o somno ? Então por 
serem de pari ido contrario deixa­
vam de ser nossos p roxim os  ou 
nossos irmãos ?

E , depois, que tem que v t r  o . 
papeiuctio com que os Padres em 
prestem ou deixem de emprestar o 
que brm lhes aprouver e a quem 
lhes aprouvtr ?

São de uma intoleranciazinha, 
bem desmarcada, estes Senhores, 
ou melhor, este senhor que, com 
muitos pontos de exclamação, cha 
mou intolerantes aos Padres, porque 
despediram (o que foi falso) um 
empregado do Mensageiro.

Só espíritos apaixonados e cegos 
pela paixão paitidaria é que viram 
partidarism o na caridosa acção do 
bom P. Gabinio ao emprestar as 
camas aos maragatos.

Nem o proprio acto em si, nem 
precedente algum  davam direito a 
considerarem-110, e dizerem que se 
bandeava com esse pai tido politico.
E  que o  fizesse, estava no seu 
direito,se assim lhe parecesse convir 
a interesses legiDmos. Mas não, 
conservou-se perfeitamente neutral 
e aiheio a essas questões de par­
tidos.

Teriam alguma razão de queixa 
os jagunços ou m elhoro  articulista, 
se tivesse havido accepção de pes­
soas por parte do  sr. P. Gabinio ; 
ou, por outra, se elie tivesse ne- 
g a a o  aos jagunços o favor que fez 
a»3 maragatos.

Qutzeram-no ou pediram-no a-  
queiles ? Não. L o g o  não houve ac 
cepção de pessoas , logo não houve 
predilecção pelos maragatos. Com 
que razão vem 00.s o articulista 
tâo sanhudo a malsinar intenções 
e semear discórdia com o facto em 
si tão simples de empiestar uns 
colchões e h a  já  tanto tempo ? Com 
nenhuma, absolutamente nenhuma ; 
devia antes louvar, e com muita 
razão.

Olhe, carissimo collega, leval-os 
hiam talvez mais fofos e  brandos 
os jagunços os taes colcl Ões, por­
que emfim os Padres não são tolos 
e teriam previsro o facto a que allu 
de, do tal atassalhar de Dogm as...

Mas a verdade é que os Padres 
se conservaram neutraes. O  seu 
lema é : “ Faze o bem e não cates 
a quem“ . Isso de quesiõis parti- 
darias !... E  assim tratadas 1. .

Não tem, pois,razão,uem sombra 
de razão.

Mas continue, se quizer : conti­
nue com muitas exclamações e pon­
tos de admiração a perguntar

' Que mal faz o povo aos Padres? 
Porque esse auxilio ?...“

Cumpra, sim, se quizer, para 
g7udio nosso e do povo ytuano, a 
promessa de descobrir “ a origem 
desse am or extemporâneo pelo c h a ­
cal que... trata de devorar as fezes  
do povo ytuano...'* 1...

Mas não se esqueça do cabeça­
lho : Religione et...

E  diga nos tambem, por favor, 
o nome ou morada de um só Padre, 
que desse um sô tostão e de quem 
o recebeu, para as taes eleições de 
maragatos !

Não diz, não, porque, se bem 
depressa se apanha um coxo, mais 
depressa...

A R C E R I S i m » D E  M A R I A N A

A  s. exa. revma. foi dirigido 
por S .  S. o Papa o seguinte :

«Ao Venerável Irmão
SlLVERio, Arcebispo de Mariana.

Venerável Irmão.

Saude e bençam apostohca.
Quizcramos que estivesseis certo 

de que nada se nos torna tão agra 
davel, como as mesmas prosperi- 
dades dos irmãos c filhos.

E ’ na verdade o affecto que es­
tes nos têm e do qual nada mais... 
honroso para elles, nada mais con­
solador para nós, reclama justa­
mente este d ;v e r  de amor para com 
elles.

E ’ este, pois, 0 motivo porque 
temos recebido com mais vivo e 
grânde agrado, a participação ha 
pouco a nòs transmittida, do 5o.0 
anniversario da vos3a ordenação 
sacerdotal, e com aquella mesma 
benevolencia, que vos devotamos, 
fazemos votos cheios de paternal 
caridade.

Seja vo s  propicio Aquelle, ad­
mirável irmão, a quem consagrastes 
tantos annos de fecundo saceidocio 
e em sua benignidade vos conceda 
viver longa vida, festejar digna­
mente o vosso nascimento para a 
Egreja de Christo e obter nos 
Céus uma mais rica corôa de eterna 
gloria.

E  para que estes nossas desejos 
tenham effeito, imploramos de Deus 
frutuosos e abundantes auxílios, de 
que seja penhor a bençam apostó­
lica que a vós, venerável irmão, ao 
clero e ao povo confiado aos v o s ­
sos cuidados, affectuosamente damos 
no Senhor

Dada em Roma junto a S. Pedro 
em X V I I  d t  novembro de 1 9 1 1 ,  
anno nono do nosso pontificada.

P io P . X.»  
 «!■ » —

Em revista
A  Despovoação de França. —  O 

«Rappel nota que essa desgraça ó 
um flagello nacional equivalente a 
perda de muitas batalhas sem com- 
b. t.\ A  Allemanha, que jà tem 25 
milhões de habitantes mais do que 
a França, está ganhando annual- 
mente 150 habitantes em cada 
10.000, e a França, jà  não produz 
prole sufficiente para cobrir a c i­
fra dos mortos. Em  deplorável 
compensação, um milhão de ex-  
trangeiros em dez annos naturali­
zaram-se francezes. Onde irá pa­
rar o espirito nacional nessa di­
luição do sangue francez ?

O  «Rappel» pede ao parlamento 
medidas contra a despovoação. Es 
tá bem aviado ! E* uma questão 
social que só a moral e a religião 
podem remediar.

Mas, com muita razão se inque- 
tam os homens sensatos cm Fran­
ça porque o mal é  em grande es­
cala. Si não, vejamos :

A  estatística do anno de 1911  
ainda é peior do que a de 1910.

O numero de obitos excedeu o 
dos nascimentos em 34.869 1 São 
776.983 os fallecidos e sò nasce­
ram 74 2.114 .

Essa diminuição de nascimentos 
é em quasi todos os departamen­
tos (83).

A o  mesmo tempo nota se que 
o algarismo dos divorcios augmen- 
ta sempre : 13.058 nesse anno 
( 1 9 1 1 ) .

«Ninguém ignora, diz a «Croix» 
que o mal é voluntário. Não ha, 
portanto, rectrrer ao Parlamento. 
O s unicos remedios são 1. comba­
ter a propaganda neo malthusiana, 
que ao contrario ,. está sendo pre- 
conisada, 2' Desenvolver o espiri- 
rito religioso. São os departamen­
tos em que ha mais pratica religio' 
sa , que minoram 0 desastre.

0  perigo dos icebergs. —  O  de- 
sappareeimento do «Titanic» vem 
accrescentar novo nome á lista

bem longa  dos navigs afundados ou 
a v a ria d o s  pelos ge lo s  flutuantes, tão 
tem ido s  dos  m arinheiros  q u e  a tr a ­
vessam o A tla n to .

Extrahim os casualmente desta fú­
nebre lista os seguintes nomes : 

1890— Na primavera ; 4 vapores 
dessapparecidos.

1899 -Na primavera : 10 vapores 
desapparecidos.

1 9 0 7 — J u n h o :  paquete allemão 
«Kronprinz-Wilhelm» teve a sua 
proa empenada por um iceberg.

1 9 0 8 — O vapor «Mongolian* fi­
cou preso no gelo durante dois 
mezes.

1909— M aio:  o paquete «L eke- 
Champlain* foi muito avariado.

19 0 9 — J u lh o :  o vapor «Bona- 
vista» teve que fundear em Terra 
N ova  com a prôa estragada.

— O  «Montrose» interrompeu a 
viagem durante quatro dias no largo 
do Cap Race, para reparar os dam ’ 
nos causados pelos gelos.

O  «Tintanic» esta obra prima 
de construcçâo naval, por sua vez 
desappareceu sob o embate form i­
dável de uma • verdadeira montanha 
de gelo, medindo 150 km. de com’ 
primento sob 50 de largura.

Esta longa lista traz, porém, só 
uma fraca proporção dos navio9 
prejudicados pelos gelos flutuantes. 
A  revista iugleza «Strand Maga' 
zine» publicava a este respeito, em 
1904, um artigo em que faz sobre- 
sahir a impotência da sciencia h u ­
mana em faente desse perigo sem* 
pre ameaçador.

« E ’ moralmente certo, diz o 
artigo, que o mysterioso desappa- 
recimento de alguns grandes vapo' 
res no decurso dos últimos annos 
é devido unicamente aos ge los  
flutuantes. Com effeito,•> nenhum 
temporal por mais violento que 
fosse subjuraria um transatlantico 
m o d e r n o ; é preciso tambem pôr 
de lado a hypothese do incêndio ; 
por ultimo, uma collisâo entre outro 
navio não põe necessariamente um 
paquete em perigo e em bastantes 
casos póde este, ainda que estragado 
alcançar com mais ou menos diffi* 
culdade o porto mais proximo. E ’ 
preciso uma força verdadeiramente 
titanica para aniquilar uma dessas 
fortalezas flutuantes.»

Além disso, o marinheiro mais 
experimentado é absolutamente in' 
capaz de evitar a collisâo com uma 
dessas montanhas flutuantes, collo' 
cada de repente ao travéz de seu 
caminho.

Os logares de formação dos ice­
bergs são : a Groelandia, o Spitz- 
berg e a terra Francisco J o s é ; 
provém das geleiras polares que 
resvalam até ao mar e se tornam 
as montanhas de gelos flutuantes 
tão perigosos. Tern se visto nas 
paragens da Groelandia icebergs 
medindo 18 milhões de ms. volume 
que corresponde a um cubo de 282 
m. de altura. Em contacto com a 
atmosphera e com a agua do mar 
derretem, e com o bater das ondas, 
formanrse escavações ao redor de 
sua linha d ’agua ; o seu centro de 
gravidade desloc3'se pouco a pouco: 
inclina se ou deita bruscamente, o 
que ccnst:tue serio perigo para os 
navios. Muitas vezes encontram se 
ieeberg3 medindo dous kilometros 
de comprimento.

A  relação entre a parte immersa 
e invisível e a parte visivel fóra 
d ’agua, depende da relação entre 
a densidade da agua do mar e a 
densidade do gelo.

Quando o L eb erg  é parallelipi* 
pedico, fórma Requente dessas mon­
tanhas fluetuantes ; a altura visivel 
é avaliada em 1 (7 da parte im" 
m jrsa, de modo que podem n avega1 
contra o vento, outro perigo no 
caso de encontro com os navios.

A  quantidade de icebergs que as 
ondas mettem no caminho dor 
transatlânticos é aliás incrivel. Os 
passageiros do paquete postal para 
o Labrador contam as vezes até 
300 icebergs por dia. Em  1902, 
o vapor «Pelican» da Companhia 
da bahia de Hudson, cruzou no 
largo do Ungava, um iceberg de 
15 km. de comprimento e alto de 
80 metros. Em 19 0 3 0  vapor «Cha- 
rybidis» achou 78 icebergs na 
bahia de W hite  ; um delles attingia 
130 m. de aitura. Considerando 
que um iceberg mostra fóra d ’agua 
apenas i[8 do seu volume, imagine- 
se a profundidade que attingem por 
debaixo das aguas.

**  *
N 'um  concerrto de 12 violr.ncpUpf 

differentes sendo 6 antigos, no valor 
de 150 mil francos e 6 modernoa 

T d e 1 a * 5 annos) no valor de 4 mil 
 ̂francos, tratou se de "saber a quem 
d̂everia caber a victoria. F oi exhr  

*bida uma unica peça por professores 
de Paris, Pablo Caras e Marix Loe- 
venson n'uma escuridão completa 
que nem siquer perraittia distinguir



os instrumentos, dando os juizes o 
voto por pontos tanto mais alto 
quanto mais bello lhe parecia o som. 
O  resultado foi surprehendente.

Os instrumentos modernos obti1 
veram 1484 ao passo que os antigos 
obras de Stradi varius, Guarneriuss, 
Gagliaro, apenas alcançaram 883.

** *
A  grande fabrica de polvora e 

munições do govern o em Wõllers* 
dorf (perto da nova Vienna) fez 
explosão pelas 8 horas da noite. 
300.000 kgr. de polvora voaram 
pelos ares, ouvindo-se o terrível 
estouro a 5o kilometro de distancia.

A  catastrodhe deixa 30 cadaveres 
e mais 100 pessoas feridas. A  causa 
do lamentavel accidente não està 
bem conhecido.

*  *
Serpente que cospem. —  Facto as­

severado pelos indígenas da Á fr i­
ca, c a que os naturalistas não 
queriam dar credito era o da exis­
tência de uma especie de serpen . 
te que projecta a distancia 0 seu 

veneno.
Hoje não ha mais duvida sobre 

a sua veracidade : o naturalista C. 
W .  Hobley, que escreveu a res­
peito um longo artigo no jornal 
da Sociedade de Historia Natural 
da Aírica Occidental e de Uganda, 
conseguiu identificar a especie de 
serpente que cospe. E ’ «Naja N i- 

jrricullis».
H obley  teve occasião de ver 

uma destas cobras lançar um jacto 
de liquido incolor ao fucinho de 
um cão, occultando se logo depois 
em uma touceira.

*  *

Fortunas da antiguidade. —

Apicio  gastava annualmente em 
alimentos dois mil e seiscentos 
contos de réis.

Esopis pagou por um só prato 
500 contos de réis.

Caligula gastou a mesma som 
ma em uma ceia.

Heliogábalo gastou em uma re 
feição 130 contos.

Seneca tinha uma riqueza de 27 
mil contos de réis.

L en lu llo , o advinho, poasuia 22 
mil contos.

Cesar tinha dividas não inferio­
res a 14 mil contos antes de d e­
sempenhar algum cargo official.

Era um millionario ao avesso.
Antonio devia 2 mil contos nos 

dias de Março, pagou os nas ca- 
lendàs d ’Abril  dissipando n’esse 
mesmo intervallo 97 mil contos.

Tiberio deixou por sua morte 
160 mil contos.

C I R C U L O  C A T Ó L I C O  
N a s e g u n d a - f e i r a ,  8 d o  c o r ­

r e n t e ,  na h o r a  e l u g a r  d o  c o s ­
t u m e ,  r e a l i s a - s e a  r e u n i ã o  m e n ­
s al  d o  C i r c u l o  C a t ó l i c o ;  p a i a  
a q u a l  s à o  c o n v i d a d a s  t o d a s  
a s  a s s o c i a d a s .

A  s e c r et a r i a

NOTAS E NOTICIAS

Era só 0 que fallava
Abespinhado com os nossos col 

laboradores pela critica severa, po­
rém justa e digna, que têm feito 
aos seus artigos sem critério esem  
grammatica, o jornaleiro  de certa 
folha desta cidade destorceu a tor­
neira do seu vocabulário dc esquina 
contra o nesso jornal, e dando por 
paus e por pedras, para tecer uma 
baixa intriguinha, deu pr’ali de 
attribuir todos os males do mundo 
aos padres, á Federação e aos ca 
tholicos ! Estamos vendo que d ’aqui 
ámanhã o homem vae attribuir a es" 
te jornal e aos padres do collegio a 
praga de piolhos que lhe deram 
cabo dos pintos e gallinhas. E ’ só 
o que está faltando !

Ora, tire cavallo da chuva, seu 
Chico, e já que não tem embocadura 
para jornalista, acceitc •  conselho 
daquelle provérbio que diz : Và 
criar pintos.

R.

E s c o lh i d o  a dedo

S à o  s a b i d a s  a s  g r o s s e r i a s  do 
r e p i e s e n t a n t e  d a F i a n ç a  em 

R o m a ,  at i rr .das  a o  P a p a  c o n ­
t i n u a m e n t e ,  pel o q u e  0 tal  Mr. 
B a r r é r e  é 0 i d o l o  d a m a ç o n a -  
r i a  e  a g e n t e  e s p e c i a l  d el ia  c o n ­
t r a  o  V a t i c a n o .

M a s  0 q u e  p o u c o  s e  s a b e  é 
q u e  B a r r é r e  é u m  a n t i g o  com- 
m u n i s t a ,  c o n d e m n a d o  á  t a o r t e  
e r e f u g i a d o  e m  L o n d r e s ,  d o n d e  
o  t i r o u  0 s e u  a m i g o  G a m b e U a  
q u e  l h e  d e u  u m a  c o m m i s s ã o  
n a  C o n f e r ê n c i a  d e  B e r l i m ,  em 
1 8 7 5 , n a  q u a l  a n d o u  t ã o  mal  
c o m o  a g o r a  n a s  r e c l a m a ç õ e s  da 
F r a n ç a  á  I t al i a ,  a p r o p o s i t o  
d o  a p r i s i o n a m e n t o  d o s  v a p o r e s  
f r a n c e z e s  Carthago e M anouba.

P o r  i sso,  d i z  0 Pelerin, q u e  
o  ta l  B a r r é r e  e n t e n d e - s e  m e ­
l h o r  e m  i n s u l t a r  0 P a p a  d o 
q u e  e m  t r a t a r  d e  n e g o c i o s  di 
p l o m a t i c o s .

G r a n d e  E x p o s i ç ã o  A r t í s t i c a

Recebemos e publicamos a se - 
guinte circular :

«Exmo. Snr.
A Commissão abaixo assignada 

pede a attenção e apoio de V. 
Ex. para uma grande exposição 
artística, que se pretende fazerem 
beneficio da Cathedral Metropoli­
tana do R io de Janeiro, cujas obras 
de reparo e embellezamento se a - 
cham muito atrazadas por falta de 
recursos.

Segundo o plano, já executado 
na Europa com brilhante resulta- 
do, esta grande exposição constará 
exclusivamente de trabalhos femi* 
ninos e obras de arte, repartidos 
cm varias secções, para maior fa­
cilidade na escolha das pessoas que 
quizerem accudir ao noss# appello.

Oíferecendo*se uma occasião ás 
Senhoras braziUiras n3o sò de ma­
nifestarem os sentimentos religiosos 
e a generosidade] de seus corações, 
mas ainda de fazer valer as suas 
bellas habilidades e rara perfeição 
a que temos attingido, em obra, 
de arte como em finíssimos traba­
lhos de agulha, esta exposição po­
derá ser um verdadeiro successos 

A  Commissão encarregada espe‘ 
ra que V . Ex. acolherá com a ne­
cessária benevolencia este convites 
e pede a caridade da propaganda 
em vossas relações e a fineza d e  
uma resposta animadora.

Germana Barbosa 
Bernadina Azeredo 
Aíbertina D utra da Fonseca 
Fruncisca de V. Basto Cordeiro 
M ario Carlota Raggio  
A lzira  M artins
M aria da G loria Ribeiro cLe A l ­

meida , secretaria».

A  D e f e s a
R e c e b e m o s  a v i z i l a  d e s t e  

n o v o  c o l é g a  q u e  i n i c i o u  a s u a  
p u b l i c a ç ã o  na C a p i t a l  F e d e r a l ,  
e d e d i c á d a  a d e f ê z a  d o s  i n t e ­
r e s s e s  d a  I g r ê j a  C a t ó l i c a .

L o n g a  v i u a  e p r o s p e r i d a d e  é 
0 q u e  d e s e j a m o s  a o  n o v o  c o l é ­
ga.  _________

a oc iA ie
N a s c i m e n t o

0  p r o f e s s o r  F r a n c i s c o  M a r i a -  
110 d a G o s t a  e s u a  e x m a .  e s p o ­
sa d. M a r i a n a  d a S i l v e i r a  C o e ­
lho,  a d j u n t o s  d o  g r u p o  e s c o l a r  
“ C e s à r i o  Mota'*,  t i v e r a m  a  g e n ­
t i l eza  d e  p a r t i c i p a r - n o s  0 n as  
m e n t o  d e  m a i s  u m a  t i l h i n h a  
q u e  s e  a c h a  r e g i s t a d a  c o m  o 
n o m e  d e  G or a.

F e l i c i t a n d o  s e u s  d i g n o s  p r o -  
g e n i t o r e s ,  a u g u r a m o s  p a r a  a 
g a l a n t e  c r i a nç a ,  u m  r i s o n h o  
po r v i r .

C ô n e j jo  V e i- f j i l io

E s t e v e  na c i d a d e  e m  v is i ta  à  
s u a  v e n e r a n d a  m ã e  e i r m ã o s ,  o 
r e v d i n o .  sr.  c ô n e g o  V e r g í l i o  
M o r a t o  d e  A n d r a d e ,  v i r t u o s o  
v i g á r i o  de J aú .

N a  q u a r t a  fe i ra  s e g u i u  s. r e vd .  
p a i a  B o t u c a l u ,  a c o m p a n h a d o  
de  s e u  i r m ã o ,  o a c a d ê m i c o  L u í s  
Mo r at o.

S a n t a  G u s a

M o v i m e n t o  d a S a n t a  C a s a  
de  M i s e r i c ó r d i a  d u r a n t e  o i ne z 
de J u n h o  a e  1 9 1 2 .

E x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  33
M u l h e r e s  2 4 — 5 7

E n t r a r a m  
H o m e n s  19
M u l h e r e s  12 — 31

S a h i r a r a  c u r a d o s  
H o m e n s  12
M u l h e r e s  9 — 2 í

F u l l e c e r a m  
H o m e n s  9
M u l h e r e s  3

F i c a r a m  era t r a t a m e n t o  
O s  f a l l e c i d o s  f o r a m  o s  s e ­

g u i n t e s  :

J o s é  d e  A r a ú j o ,  P a u l o  S p i -  
nat i ,  A n t o n i o  P a u l a ,  B e u e d i c -  
to C a r r e i r o ,  G a b r i e l  D i as  F e r ­
r a z  e A n t o n i o  N o é  d e  S o u z a .  
J u l i a  G a l v ã o .  M a r i a  J o s é  de 
A l m e i d a  e M a r i a  A l e x a n d r i n a .  

D o n a t i v o s  d u r a n t e  o raez 
T e l e s f o r o  d e  A l m e i d a  C a m ­

pos,  1 s a c c a  de fei jão;  C a m a r -

g o  &  S o b r i n h o ,  1 s a c c a  d e  a s -  
s u e a r ;  C a e t a n o  M a r t i n s ,  5  al­
q u e i r e  de a r r o z  c o m  c a s c a ,  2  
a l q u e i r e  de f e i j ã o,  7 a l q u e i r e  
d e  m i l h o  e 2 Ij2 a l q u e i r e  de 
c a f é  c o m  c a s c a .

0  T tíZ.— AD0LPH0 B  AUhlR

A FEDERA^AO

F A I . E C I \ I E * T O S

D. M A R I A  I N Ê S

N a  C a p i t a l  o n d e  s e  a c h a v a  
e m  t r a t a m e n t o ,  f a l e c t u  na quan­
ta feira ú l t i m a ,  a p ó s  l o n g o s  e 
p e n o s o s  s o f r i m e n t o s ,  a v i r t u o s a  
s e n h o r a  D.  M a r i a  I n ê s  d a G o s ­
ta C a r v a l h o  F o n s e c a ,  v i ú v a  d o 
s a u d o s o  m a j o r  J o s é  M a n u e l  da 
F o n s e c a ,  e f i lha  d o  f i n a d o  j u ­
r is ta  dr. G o s t a  C a r v a l h o ,  e 
p r i m a  d a  sra.  d. Ma r ia  A l v e 9  
d e  A r a ú j o ,  9 0 g r a  d o  dr.  G r a -  
c i a n o  G e r i b e l o .

S e n h o r a  p o s s u i d o r a  d e  r a r o s  
d o t e s  de c o r a ç ã o ,  e r a  e s t i m a -  
d í s 8i m a  d a p o p u l a ç ã o  j u n d i a i -  
e n s e  o n d e  r e s i d i a  oo r  l a r g o s  
a n o s ,  p o p u l a ç ã o  e s t a  q u e  c o n s ­
t e r n a d a  r e c e b e u  11a m a n h ã  de 
q u i n t a  fei ra,  o s  l e s t o s  m o r t a i s  
da f i n a d a ,  p a r a  d e p o s i l á  l o s  110 
j a z i g o  d a  i l u s t r e  f a m í l i a ,  na 
n e c r ó p o l e  m u n i c i p a l  d a q u e l a  
c i d a de .

A f i n a d a  d e i x o u  o s  s e g u i n t e s  
f i l h o s :  D u r v a l  F o n s e c a ,  a g r i ­
c u l t o r ,  e m  P i n d a m o n h a n g a b a  ; 
d. d. Emí l i a d a F o n s e c a  B a r r o s ,  
c a s a d a  c o m  o  n o s s o  c o n t e r r â  
n eo  f a r m a c ê u t i c o  A l e x a n d r e  
L u í s  de A l m e i d a  B a r r o s ,  I n ê s  
F o n s e c a  d e  Q u e i r o z  T e l e s ,  c a ­
s a d a  c o m  0 sr. J o s é  d e  Q u e i r o z  
T e l e s ;  dr.  A n t ô n i o  L e m e  da 
F o n s e c a  f o r m a d o  0 a n o  f i n d o  ; 
e o s  m e n o r e s  C l a r a ,  E m m a n u e l ,  
J o s é ,  F i a n c i s c o e  A n a  d e  L o u r -  
des.

E r a  i r m ã  d o s  drs .  A n t ô n i o ,  
F r a n c i s c o  M a r t i u i a n o ,  M a n u e l ,  
J o ã o  e O t á v i o  d a  C u s t a  C a r v a ­
l ho.

P a z  à  s u á  a l m a  b e m f a z e j a  e 
p ê z a m e s  à  e n l u l a d a  f amí l i a .

D E R A L D O  M A R T I N S
E m  s u a  p r o p r i e d a d e  a g r í c o l a  

no m u n i c í p i o  d t  C a b r e ú v a ,  f a ­
l e c eu  0 t e n e n t e  c o r o n e l  D e r a i -  
d o  M a r t i n s  d e  "Melo,  i r m ã ó  d o 
d o u t o r  J o ã o  M a r t i n s  d e  M e l o  
J ú n i o r ,  d e p u t a d o  e s t a d u a l  p o r  
ê s t e  d i s tr i t o .

0  f i n a d o  er a c a s a d o  c o m  a 
e x m a .  sra.  d. I s m á l i a  d a  F o n ­
s e c a  M a r t i n s ,  e d e i x a  v á r i o s  f i ­
l h o s ,  t o d o s  m e n o r e s .

0  seu s e p u l t a m e n t o  r e a l i z o u  
se e m  C a b r e ú v a ,  c o m  g r a n d e  
a c o m p a n  h a m e n t o .

E m  s u f r á g i o  d e  s u a  a l m a  foi 
c e l e b r a d a  na q u i n t a  feira,  11a 
i g r e j a  d e  S.  B e n e d i t o ,  a m i s s a  
d e  s é t i m o  dia.

N o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

D.  M A R I A  M O R A I S
A p ó s  p r o l o n g a d a  e n f e r m i d a d e  

q u e  z o m b o u  d e  t o d o s  o s  r e c u r ­
s o s  d a s c iê t i c i a ,  p o s t o s  a o  s e r ­
v i ç o s  de s eu  t r a t a m e n t o ,  f a l e ­
c e u  11a t a r d e  de q u i n t a - f e i r a  ú l t i ­
ma,  n e s t a  c i d a d e , a  e x m a . s r a . d .  
M a r i a  d e  M i r a i s  O l i v e i r a ,  e s p ô  
s a  d o  sr. E l i a s  L e i t e  d e  O l i v e i ­
ra ; er a  f i l ha  d o sr. J o a q u i m  de 
M o r a i s  e c u n h a d a  d o s  srs.  B e n ­
to de C a m a r g o  B a r r o s  e S í l v i o  
F o n s e c a .

N o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

D. J O A N A  M A R T I N S
N o t í c i a  c h e g a d a  d e  A p i a í ,  

i n f o r m a  n o s  te r  al i  f a l e c i d o  a 
e x m a .  s ra .  d. J o a n a  M a r t i n s ,  
v e n e r a n d a  m ã e  d o p r o f e s s o r B e l  
m i r o  M a r t i n s ,  a d j u n t o  d o  g r u p o  
e s c o l a r  “ C e s á r i o  M o t a " ,  d e s t a  
c i d a d e .

P ê z a m e s .

I g r e j a  S .  B e n e d i o t o
Esmolas:

A lvaro Borges fBeneficio toura­
da») 25.S000

Um adevota 50.000
O  secretario

D E C A B R E Ú V A
P r o c u r o u - n o s  0 sr. J o s é  S o á -  

r e s  d a  M o t a  d e s i n f e t a d o r  s a n i ­
t á ri o  q u e  a c h a - s e  t r a b a l h a n d o  
e m  C a b r e ú v a ,  e p e d i u  ü o s  d e ­
c l a r a s s e  m o s  p o r  e s t a  f o l h a ,  
s e r e m  d i s t i t u i d a s  de f u u d a m e n -  
t os ,  a s  n o t i c i a s  a l a r m a n t e s  q u e  
t * m  v i n d o  d ’a q u é l a  l o c a l i d a d e  
r e l a t i v a s  a o  s e u e s t a d o  s a n i t á ­
rio.

D i s s e  n o s  êle,  q u e  a t u a l m e n t e  
c z i s t e m  a p e n a s  s e is  c a s o s  de 
a l a s t r i m ,  s e n d o  t r ês  110 i s o l a ­
m e n t o  e t r ês  i s o l a d o s  e m  s e u s  
d o m i c í l i o s  ; e m á i s ,  q u e  d ê s d e  
0 a p a r e c i m e n t o  d a m o l é s t i a ,

f a l e c e r a m  a p e n a s  tr ês  p e s s o a s ;  
e  q u e  a m o l é s t i a  é m e s m o  o 
a l a s t r i m  e h ã o  a  v a r i ó l a ,  c o m o  
si  t e m  f ei to  p ro p a l a r .

S e c ç ã o L i  v r e
F E S T A  D E  S A N T O  a N T O N IO

Lista do sr. A rrigo  Baptista 197.600 
p » » Jose R uggeri  383.500
» % * N. Fjancisco 67.700

Esmola da charola 6 500

Dispezas 5 3 i-5 °o
S*ldo em caixa 123.500

655.300

655.300
Nota
O  sr. Pascoal Martini, alem da 

sua assignatura em dinheiro deu 
mais 90 kilos de pães.

A  C O M M I S S Ã O

I m p o rta n te  ca r t a  r e c e ­
b id a  da A t r ic a  O c c i ­
dental

E i s  u m a  c a r t a  d e  u m»  po s  
s e s s ã o  p o r t u g u e z a  n a  A f r i c a  
O c c i d e n t a l ,  o n d e  j á  é c o n h e c i d o  
0 m i r a c u l o s o  E lix ir  de N oguei­
ra.

G o t u m b e l U  e m  A n g o l a ,  2 2  de  
M a i o  d e  1 9 9 3 . ( V i a  S.  V i ce n te ) .  

lllm o. Sr. João da S ilv a  Si-l
veira.

P e l o t a s

I n c l u s o  r e m e t t o  a V . S .  u m a  
n o t a  d o B a n c o  de P o r t u g a l  de 
R s .  5 S o o o  q u e  r o g o  a  í i n e z a  
m a n d a r  m e  e s s a  i m p o r t â n c i a  
e m  P ó s  A m e r i c a n o s  ( s u a  for  
m u l a )  p a r a  f er i d a s .

R o g o  m a i s  a í i n e z a  de a v i s a r  
q u a l  0 c u s t ó  d e  u m a  c a i x a  do 
d e p u r a t i v o  d e  V. S.  c o m  24  
f r e sc o s,  p o s t o s  n a  A l f a n d e g a  
de L i s b o a .

O s  p ó s  d e v e m  vi r  r e g i s t r a d o s  
e tíom a s e g u i n t e  d i r e c ç ã o  : Vi a  
S .  V i c e n t e .  —  João A . Botto M a 
chado —  B e n g u e l a  C o t u m b e l i a ,  
A f r i c a  O c c i d e n t a l .

L E I A M  
E u  a b a i x o - a s s i g n a d o ,  d o u t o r  

e m  m e d i c i n a  p e l a  F a c u l d a d e  
d o R i o  de J a n e i r o ,  c o n d e c o r a d o  
p e l o s  g o v e r n o s  d a  A P e m a n h a ,  
P o r t u g a l  e I t a l i a ,  m e d i c o  d o  
H o s p i t a l  d e  M i s e r i c ó r d i a  d e s t a  
c i d a d e  etc.  etc.

A t t e s t o q u e  t e n h o  e m p r e g a d o  
m u i t a s  v e z e s  o E lix ir  de N o ­
gueira, Salsa, Caroba e G uaya-  
co, p r e p a r a d o  pel o »r. J o ã o  d a 
S i i v a  S i l v e i r a  c o m o  u m  p o d e ­
r o s o  a g e n t e  era c a s o s  d e  i n f e c ­
ç ã o  s y p h i l i t i c a  e d i a t h e s e  e s -  
c r o p h u l o s a ,  p a r e c e n d o - m e  s u ­
p e r i o r  a o s  a n a l o g o s  q u e  n o s 
v e m  d o  e s t r a n g e i r o .

P o r  m e  s e r  p e d i d o ,  p a s s o  
e s t e ,  c u j a  v e r d a d e  a f f ir mo  em 
fé d e  m e u  g r á o .

B a r ã o  d e  It a p i t o c a y  
F i r m a  r e c o n h e c i d a ,  na f ó r m a  

d a  lei, p el o  t a b e l l i ã o  L u i z  F e -  
l i p pe  d e  A l m e i d a .

Vende se nas boas pharinaoias e 
drogarias desta cidade

C asa  Matriz—- P E L O T A S —  Rio 
Gr\mdb do S u l —  C a ix a  Postal 

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e ]G 

C A I X A  P O S T A L  143 
R io  de Janeiro

C O N S E L H O  U T I L —  Em todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosotado do pharmaceuti 

oo-chimico Silveira.

JlL
j

M A R I A  A U G U S T A  M O R A E S  
L E I T E

El ia s L e i t e  de O l i v e i r a ,  e s e u s  
f i l h os  J o ã o ,  J d i me .  A l z i r a ,  L i -  
vi n i a , F l á v i a . M a r i a  V a l d  m i ra ,  A n e  
z i & . Z e n a i d e . E l i a ?  e P e d r o  de B.
Ma ced o, )  J o a q u i m ]  de Mo r ái s ,  

f i lhos ,  g e n r o s  e n e to s ,  a g r a d e ­
c e m  ( P al ma  a t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  f i z e r a m  a c a r i d a d e  a c o m -  
p a n h a l - o s  d u r a n t e  a p e n o s a  
e n f e r m i d a d e  d e  s u a  s a u d o s a  
e s p o s a ,  m ã e,  s o g r a ,  f i lha,  i rmã ,  
c u n h a d a  e tia I). M A R I A  A U ­
G U S T A  D E  M O R A E S  L 1Í I T E ,  
e b e m  a s s i m  o s  s e u s  d e s p o j o s  
á s u a  u l t i m a  m o r o d a  ; e p e d e -  
l h e s  a c a r i d a d e  de a s s i 9 t i r e m  
a  m i s s a  d e  7 .o dia,  q u e  e m  s u ­
f r á g i o  d a a l m a  d a m e s m a  f i n a ­
da,  f a z e m  c e l e b r a r  na  i g r e j a  
Ma t r í s ,  q u a r t a  f ei ra  10 d o c o r ­
r ent e,  á s  7  11*2 da m a n h ã ,  p el o  
q u e  a n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e c i ­
m e n t o s .

Y t ú ,  7 - 7 - 9 1 2 .

r
Filhas dc Maria

N a  C A S A  E C C L E T L  

C A ,  a  r ua  D i r e i t a  5 5 ;  e n ­
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t i n -  

c t i v o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  

d a s  F I L H A S  D E  M A -  

J R I A ;  t a n t o  d e  p r a t a  c o m o  

d e  a l l u m i n i u m .

M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,  

S .  B e n e d i c t o ,  S .  A n t o n i o ,  
N .  S .  d a s  D o r e s ,  S .  S .  

C o r a ç ã o  d e  J e su s  e  d e  M a ­

ria,  ,Sr B r a z ,  S .  I g n a c i o ,  
D i v i n o  E s p i r i t o  S a n t o ,  S .  

José,  A n j o  ' da  G u a r d a ,  N .  

S .  d o  R o s a r i a ,  S;  F r a n c i s ­
c o  d e  A s s i s  e  m u i t a s  o u ­

t r a s  i n v o c a ç õ e s .

E s c a p u l a r i o s  d e  N .  S.  

d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r i o s  c o r r e n t e s  de 
p r a t a ;  P a t c  N o s t e r ,  L i ­

v r o s  d e  D e v o ç ã o  & .
R .  D i r e i t a ,  5 5 — Y t ú

F R A I I M 3  CINTRA
Trata-de Ipapeis de casamen­

tos civil e religioso. Inventá­
rios, astificaçfto, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Iucumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado . rna da 
Palma, 4 ou Direira, ° 5 .=  

Y T Ú

Catharos, escarros sanguineos e 
fraqueza gtral, cura-se com o Vi' 
yiho Creosotado do Pharmace/tico- 
Chimico João da Silva STveira.

D E N T U V Ç Ã O  D A S  G R E A X Ç A S

Matricar ia  F. D ut ra
ti  a  n

 ̂ niezes a 5 aauos é que as creanças Jevew usar a 
M A T R I C A R I A  de F. D u t r a .  Todas as mães de Iam Ia que de­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos duraute este poriodo podem 
ficar tranquillas que a dentiçào ee tará .sem 0 menor iucidente.

Excelleate remedio moffeusivo para a dentiçáo das creançàs 
e cua etficacia e attestada por muis de 203 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os softrimentos das creancinhas, 
tornando-as trauqullas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as colcas, a insomuia e tedas as 
perturbações da dentiçào.

As creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  todas as  Pharm a cia®  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do interior

D tp98Ílo geral do fabricante : D R O G A R IA  P A C H E C O

Rua des >.-dradai Ns. õ(J e 55. RIO D E  J A N E I R O
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UNIÃO MUTUA
COIVXPANHI-*  C O R S T R Ü C X O R  ^ 

E  D E  C R E D I T O  P O P U L á R

Esta companhia, que maiores garantia offere 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R K 8  S E R I E S  D E P E C U U 0 9 ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria da 
Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou da vespe’ 
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

T re z  prêmios em dinheiro, Jc ic:ooo$ooo 
T r e z  » » » » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io-fooo de joia 

e 5$ooo de mencalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R  E  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando és- 
te seja domingo ou feriado :

Um preraio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » * 20o$ooo

> » > p » ioo$ooo

P a r a  ins€ripções e m a ie r e s  in ­
form ações,  c o m  o a g e n te  nesta  
cidade.

F .  C 1 N T K A

Rua Dieila. to GASA EGLETlí

A  POPULAR
A S S O C I a Ç A O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

- 00 —
Sfbcieilhde beneficente que possue duas 

serie fd e  peculloR.
líma é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 

ckís m.aior^i de 8 e menores de 55 annos 
e na qual paga'ee uma joia de inacripção 
de 15^000, uma mensalidade- de 3$ooo e a 
qucÁa de ç$ooo  por falleciraento que se der, 
ceceber*lo õs herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de i i :ooo#ooo em oaso de morte de 
ym nruluario.

A  otitra é  a S E R I E  S E N I O R ,  Ê ara 
socios maiores de 35 annos e menores de 
65, ca qual pagas*: uma joia de inscripçáo 
de i5$ooo, uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota dc 1 2$croo por fallecimento, legando 
aos seus •herdeiros ou beneficiários um pe" 
culio de 11:000$ .>00.

D l g E C T O R l A
P R E S I D E r P r Ê  : /.  Calasans Rodrignes 

Prop-wetario e Caixa da C.ia Mogyana.
T H E Z O U R E IÍ^ O  : Josè Loureiro da Cruz 

Capitalista
SE&RETAFtoJO : D r . H enrique D o m iti­

gues, Proprie&rio
G E R E N T E  : Augiro Loureiro da Cruz 

C O W O E E H O  F I S C A E  
Antouio JlyPPolUo de Mrdeiros, 1' TubelliSo 
de Notas da Capita). — Umbelino Lopes, Pro' 
prietario da Drogaria e Pharmacia Castor —  
Victfir Zaccar-a} Proprietário e negociante.

S E D K S O C J A L .  Rua Boa Vista, 4 i /^So­
brado)*.- Caixa  Postal, i r i —  S. P A U L O .

_ M U T U A  I D E A L
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo 1.000:000^000

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para construcções, juros de 6, 8 e 9 °[0 ao a<nno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, 10:000$ i o o , 5:ooo$ooo, 

2:ooo$ooo, e ainda 5 isenções de pagameijfc) por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
N o final das séries, aos não sorteados de^clve-se 

a importância de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se o immediato reembolso aos herdeiros.

D I R E C T O R X &
Direetor Presidente : Justiniano Vianna.
Dim ctor Secretario : Alfredo Cordeiro Botto 
Direetor 2 . Secretario : Godofredo Vianna 
Direetor Tkesoureiro : Manoel Caetano Junior 
Direetor Gerente : Major Ramiro de Araújo

C O E t S E L H Q
Dr. Edmundo Borges Carneiro 

Quirino de Araújo 
Accacio  Sincora 

— »«—

S U F P X - E r S T E
Fernando Simões 

José B\ptista da Cunha Fortes 
Raphael de Lima 

Capitão Nuno de Mello Vianna 

Antonio Cabral Tavares

e;
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A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S É D E *  S . P A U L O  -  R u a  S ã o  B e n t o ,  76  -  C A I X A ,  7 7 7  
D l s t r ib u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m io  e m  prédio  ou  

e m  dinheiro até 10,000:000
U M  P R E ^ t O  D I P f H F I R O  A T E  Z i Q O $ O Q Q

Cinco bonficações de 12O M 0!)
44 A U N I Ã O  P A U W S T A 6 í é u m a  S o c i e d a d e  

m u l u a l i t a  q u e  le tn  p o r  fim , e n tr e  o u t r o s ,  p r o p o r c io n a r  u m  CA* 
P I T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c in c o  m il  re is  m e n ­
s a lm e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e io  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d ia  15 d e  c a d a  m e z ,  o u  na v e s p e r a  q u a n d o  o  d ia  
15 d c  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o  d ia  15 fôr  fe r ia d o .

A09 m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e io s  e q u e  n ã o  
io r e ra  s o r t e a d o s ,  44 A  U N I Ã O  J P A X J I ^ I ^ ^ A 44 r e s t i ­
t u ir  á  a i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5  n[o q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a lm e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s t o  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
fo r e m  so r te a d o » .

E m  c a s o  de f a l le c im e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
r o s  o p t a r ã o : o u  pela  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s s a  d a ta ,  o u  pe la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice , v a i id a d a  em  n o m e  d e  u m  tP e l lcs ,  c o m  to o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l la  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n l e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  u m  a n u o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10 °lo.

C o m o  se  v ê  o  m u t u a l i s t a  d s 44U J V I Í Ã O  P A U I v I ® "  
T A 44 e in  c a s o  n e n h u m ,  in d e p e n d e n t e  d e  [sua v o n t a d e ,  p^wie- 
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  n ’e l la  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .

I n s c r e v e i- v o s ,  pois , a s s im  c o m o  os  v o s s o s  f i lh o s ,  n ’ " U N J A O  
P A U L I S T A , *  q u e  n ão  v o s  a r r e p e n d e r e is .

Presidente  D r .  A d o l p h o  B o t e lh o  de A b r e »  S a m p a i o  
Direetor Ju ríd ico  e Secretario ü  v. E s t e v a m  A  d e  O l iv e ir a  
Tkesoureiro D r.  J o s é  V ir g í l io  M ulta  C a r d o s o
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APREYIDENCIA
C A I X A  P A U U I S T Á  D E  P B N S Õ E S

□

A u t o r i s a d a  p e l o s  d ecre tos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a i  e c o m  d ep osito  de 200 contos no 'X'hesouro.

A Q F N C I A  U A I  T O D O  O  B R A S I U  S Ê D E  E M  S ,  P A U L O

P tta  Q uintino B ocaguva , 4  1 • an da r, esquina da ru a  D ireita  — C a ixa -P ostá l, 553  
Tetephone 431  - E n d .  Tel. UP R E V I D E £ C I A •*

\  A g e n c i a  110 l t i o :  A v e n i d a  C e n t r a l ,  .0 5 , l o .  a n d a r

P e c ú l i o s  e p e n s õ e s
77.901
43 .41 4 :975$00
5 .072 :094$230

I V ç a i n  prow]>ec‘U $  © c s c la c r c iiB e n tO s  no A g e n t e

i i tio  0 L eíHj- c B - t a n í ã o \ í r ú

C O N S E L H O  t J T I L ^  fern todas 
as convalescenças deve se usar o 
Vinho C reosotad o  do pharroaceuti 

90-chimico Silveira.

Catharo«, escarres sanguíneos e 
fraqueza gtral,  cura-se cora o V i’ 
nbo Creosotado do Pharnwce/tico- 
Chiraico João da Silva Sdveira.

S O C I O S  I N S C R I P T O S  e m  5 a n n o s  
C A P I T A L  S U B S G R I P T O  a t é  0 d ia  28  d e  f e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  0 d ia  15 d e  j a n e i r o  
a  P r e v i d ê n c i a  é a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e  d o  B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a io r  n u m e r o  d e  s o c i o s  e c a p i t a l .
C o m  5 $000  p o r  m e z  o b te m » s e  d e p o is  d e  10 a n n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100S000 

m e n s a e s  n o  m a x itn o  p o r  t o d a  a  v id a ,  c o m  285OO p o r  m e z  o b t e m - s e  d e p o is  de 15 
a n n o s  u m a  p e n s ã o  de 150S 0Ü0  m e n s a e s  n o  m a x ir a o  p o r  t o d a  a  v id a .

A S E G Ç A O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e  se  d a s  t r e s  s e r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000  a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d ic a d a  

p e lo  s o c i o  e 300$000  p a r a  o  fu n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  10$oOO e 
j o ia  d e  in s e r j p ç ã o  30o|t)0 0 , p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  s e r ie  é d e  
1.300  s o c io s .

P E C Ú L I O  G E R A L  —  30 :^00$000  a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  in d i c a d a  
p e lo  s o e io  e  L 000$000  p a r a  o  f u n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  15$00 o e 
a j o i a  d e  i n s e r i p ç ã o  1:00Ò$00Õ, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  s e r ie  
é  d e  3.000  s o c io s .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  —  50 :000$00  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  p e lo  s o c io  e L0008000 p a r a  o f u n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  
5 o$ o o o  e a  j o i a  d e  in s e r ip ç ã o  1:o o q $ o o o , p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  
Es-fca s^rie é  d e  1.3 oo  s o c io s .

•  A B A T I M E N T O  —  A s  i n c i i p ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r id o  e m u lh e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 # eries, g o s a i ã o  d o  a b a t i m e n t o  d e  25  p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j o i a s  d o  p e c ú l io  e s c o -  
llisido.

P R Ê M I O S  —  0  P E C Ú L I O  P O P U L A R  te rá  d i r e i t o  a p r ê m i o s ,  e m  d i n h e i r o  de 
5 0 o $ o o o  a 2 :ooo$ >oo p o r  a n  10. O s  p e c ú l io s  G E R A L  e E S P E G l \ L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  d e  L0008000 a 5:0.00$00 » p o r  a n u o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a e s q u e r  d o s  p e c ú l io s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c c e i t a r a  s o c i o s  c u ja s  e d a d e s  
e s t e ja m  c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  20  e 55  a n n o s .

A t t e n t a s  a s  b o a s  v a n t a g e n s  da  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
em  b r e v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te l  a - á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n je i r a s  e m  q u e  s e  a c h a  a  
d e  p e n s õ e s  v i t a l íc ia s ,  q u e  c o u t a  h o je  m a is  de 77 .9 o o  s o c i o s  in s c r ip t o s .

rn
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P e ç a m  p r o s p e c t o s  e in fo rm a çõ e s  
A o  A g e n t e  nesta  cidade

Cêra
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Verjilio N. Brandão
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P O L H E T I M  (8)

Anselmo o Sapaleiro
h o n r a r I s  a  t e u  p a e  e  t u a  m ã e

—  F a l ia  d a  fa m il ia  do  b om  
s a p a t e i r o  A n s e l m o  9

S i m ,  m in h a  s e n h o r a :  e v i s t o  
c o n h e c e i  a n ã o  p r e c is o  d izer-  
l h e  q u a n t o  m e  u ft l ig e  c o n f r o n -  
l a r o  m o d o  c o m o  f o m o s  e d u ­
c a d o s ,  c o m  o d e s v e l o  c o m  q u e  
a q u e l í a  b o a  g e n t e  e d u c o u  seu  
f i lho.

—  Vra. s a b e  d e l le s  ? p e r g u n ­
to u  a  s e n h o r a .

—  S im  ; s o u b e  ha p o n c o s  d ia s  
q u e  A n s e l m o  e J o s e p h a  t in h a m  
m o r r id o  <ie v e lh o s  n o s  b r a ç o s  
d e  A g o s t i n h o  e d e  s u a  e s p o s a .

—  E de A g o s t i n h o  s a b o  a l ­
g u m a  c o u s a ?

—  S e i  q u e  fo i  h a  m c z e s  v ic  
t im a  de u m a  p a r a ly s ia -  c o m o  
s u a  in ã e  o  f ò i a ,  e q u e  s e u s  fi 
l h o s  se d i s p u t a m  o  p r a z e r  de

s e r v i l  o , e d e  c u i d a r  d e l le ,  b em  
c o m o  s u a  m u lh e r  e a  b o a  Bra- 
z ia ,  q u e  o s  n ã o  d e i x a  n u n c a .  
N o s  p r im e ir o s  d ia s  da  p r i m a ­
v e r a  irá A g o s t i n h o  c o m  s u a  
e s p o s a  a o s  b a n h o s  d e  S a n t a  
À g u c d a ,  o n d e  e s p e r a  r e s t a b e ­
l e c e r ;  B r a z ia  f ic a r á  t o m a n d o  
c o n t a  d o s  f i lh o s  e da  c a s a .  A -  
g o s l i n h o  e»tá  m u i t o  r ico .  D e u s  
tem  a b e n ç o a d o  o seu  t r a b a lh o  
e a s u a  c a s a  é o d o m ic i l io  d a  
a b u n d a n c i a ,  d a  d a  p a z  e da  
fe l ic id a d e ,  m rfc n e n ta n e a m e n te  
a l t e r a d a  p e la  su a  d o e n ç a .  M as 
a té  e s t a  ‘ em  s id o  u m  b e m  para  

e l 'e ,  p o r q u e  lh e  tem  fe ito  c o ­
n h e c e r  q u e  D e u s  g a la r d õ a ,  a i n ­
da n e s t a  v id a ,  o s  f i lh o s  q u e  
h o n r a m  e r e s p e i t a m  s e u s  p a es ,  
e qoio e s t e s  t a m b é m  se  veern 
r e c o m p e n s a d o s  p o r  s e u s  p r o -  
p r io s  fi lho  -.

—  M u ito  m e  e s p a n t a ,  q u e  
e s t a n d o  Vm. c o n v e n c id a  d e  tã o  
s a u d a v e i s  v e r d a d e s ,  n ã o  se  t e ­
n h a  in f o r m a d o  d a  s o r t e  d e  su a  
m ã e .

—  m e m ó r ia  d c  m in h a  m ã e

c a u s a - m e  h o r r o r ,  r e s p o n d e u  
E b zft .  N ã o  foi e l la  p o r  v e n t u r a  
q u e m  o c e a s i o n o u ,  c o m  seu  a -  
b a n d o n o  a  m o r t e  d e  se u  f i lho  
e d o  s e p  m a r id o ,  e p o r t a n t o  a 
r u in a  d a  c a s a  V N ã o  foi ella 
q u e m  m e le v o u  a  g a n h a r  o 
p ã o  1 N ã o  fo i  e lla  a c a u s a  de 
tue v e r  p r iv a d a  d e  m eu f i l h o ?  
A h  ! s e n h o r a ,  u m a  b o a  m u lh e r  
é  o a n jo  dc s u a  c a s a  ! E l la  tem  
n a  s u a  m ã o  a  fe l i c id a d e  d e  seu  

m a r id o ,  de s e u s  f i lh o s ,  e de 
o r d in á r io  a p r o s p e r i d a d e  da s u a  
f i z e n J a ,  p o is  D e u s  a b e n ç o a  o s  
e s f o r ç i s  da  m u lh e r  h o n r a d a ,  e 
o s  fa z  p r o d u z ir  o p t i m o s  f r u c -  
t o s  ! A  m u lh e r  v i r t u o s a ,  fo r te  
e p r u d e n te ,  s a b e * a c o n s e l h a r  seu  
e s p o s o ,  e dá a  s e u s  f i lh o s  u m a  
b o a  e d u c a ç ã o ,  o m a is  p r e c io s o  
t h e s o u r ó .  O  p r o p r io  D o u s  ex-  
h o r ta  o  h o m e m  a q u e  e s c u t e  e 
p eáe  o s  c o n s e l h o s  d a  sua  c o m  
p a n b e i r a !  M in h a  m ã e  n ã o  s e r ­
v iu  s in ã o  p i r a  p e rd e r  n o s  !

-  T o d a v i a ,  E l i z a ,  a c u d i u  a 
s e n h o r a ,  o p r e c e i to  do S e n h o r ,  
q u e  nefr m a n d a  h o n r a r  o p a e  e

a m ã e ,  n o s  p r e s c r e v e  lam b era*  
d i s s i m u l a r  e o e c u l t a r  a s  s u a s  
fa lt a s ,  e p e r d o a r  lh e s  d e  to d o  
o n o s s o  c o r a ç ã o .  A s s i m ,  po is ,  
v á  p r o c u r a r  s u a  m ã e  e tr a g a  a 
c o m s ig o ,  q u e  h ei  d e  r e c e i W a s  
i\ a m b a s  n e s t e  c a s a  c o m  m u ito  
p r a z e r .  T a l v e z  o  S e n h o r  lh e  
r e s t i l u a  a a le g r ia  f « z e n d o - a  
r e c o n q u i s t a i  pe lo  a n e p e m ® -  
m e n to  a s  b o a s  g r a ç a s  do  seu  
s o g r o ,  e a p o s s e  d c  seu  f i lh o .

V I I I

N o  d ia  s e g u i n t e  p a r t iu  E l i z a  
a  b u a c a r  s u a  m ã e .  A v i r t u o s a  
s e n h o r a ,  q u e  lh e  h a v i a  a b e r t o  
a s  p o r t a s  d e  s u a  c a s a ,  d eu  lh e  
d in h e ir o  p a r a  a v ia g e m ,  e t ã o  
s a u d a v e i s  c o n s e l h o s  q u e  c o n  
s e g u i u  a b r a n d a r  a q u e l la  a lm a  
e n d u r e c i d a  p e la  dôr.

Q u a n d o  e n t r o u  na c i d a d e  
p a lp i t a v a  lh e  c o m  v io lê n c ia  o 
c o r a ç ã o ;  e sem  d e s c a n ç a r  ura 
in s t a n t e  d i r ig iu  s e  p r e s s u r o s a  
á c a s a  o n d e  v iv ia  s u a  m ã e  
q u a n d o  p a r t i r a  p a ra  M a d rid .

O  S e n h o r  n ã o  q u iz ,  p o r é m ,

d a r  lh e  a v e n t u r a  d e  e n c o n t r a i-  
a , se in  d u v i d a  p o r q u e  o não* 
h a v i a  m e r e c id o .  A s  p e s s o  s q u e  
a ll i  h a b i t a v a m  r e c e b e r a m  a c o m  
c o m  m á o  m o d o ,  e  d is s e r a m  ih e  
q u e  a m u lh e r  q u e  p r o c u r a v a  
t in h a  m o r r id o  no h o s p i t a l ,  h a ­
via  u m  a n n o ,  c h a m a n d o  p o r  
s u a  f i lh a .

E l i z a  v o l t o u  a  M a d r id  c o m  
o c o r a ç ã o  r e p a s s a d o  d e  d ô r .  
A o  e n t r a r  na c a s a  h o s p i t a le i r a  
q u e  lh e  h a v ia  o fferecid o  um  
a s y lo ,  e n t r e g a r a m - l h e  u m  b i ­
lh e te ,  q u e  d iz ia  a s s im  :

« M in h a  m ãe, q u a n d o  lêr  e s t a s  
l i n h a s ,  h a v e r á  tre s  d ia s  q u e  
e s t o u  no m ar. V o u  c o m  m eu  
«avô p a r a  a  J a m a ic a .  A d e u s .»

E l iz a  s o l to u  um  g r i t o  e c a h i u  
no s o b r a d o .

A c u d ir a m - lh e  lo g o ,  p o ré m  t u ­
d o  foi b a ld a d o .

E s t a v a  m o r t a .


